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08 pedidos e menataças deverdo nr acompanhados 
Tm o que não serão nitendidos: om CmPreta do de. 


companhi 

Começou e 

no publico, su 
iadicos, 


erto um 
empre um abysmo 


ão uma preoceupasão nova a ésx 
gerida pela locães dal 


CHRONICA OCCIDENTAL incommodare perpetuamee po ee gata da pd 
“E Sus! obras não. tinham Gm, € o mau cheiro 

“publico reclamava, « 05 jormues 
Camara municipal não faria ca 


tinha havido uns casos de asphixia 


Nos primeiros dias d'este mez os lisboetas ti 
dy em consequencia das mesmas inf 


veram um maná, uma especie de sorte gr 
um divertimento “para as demais a mais. 


imento gratuit cont 
» povo o mais Lisboa c 
pôr ao lado di noite de para que 


tas faziam agou 

tas prophecias 
Dipois vieram ou- 

tros M a 

trangu 

Lisboa 


nova iluminação a 


to “bre 
Gi fo 
aponindosiinhar st 
vulgares que 

de arma niguao, 
ral ma a que Us 
Poa Eltava muto ar? 
ada ar a pri 
ogia nota da A 


ano. atd ao primei 
To de junho, 

Mas, sim. senhor, 
tardou mas, arrech 
lou honra lhe seja 

bn umas eras 
das prlhantes à no 
a nha. do 
gar e Deos queira 
fue assim se con 
Servo, “e que, com 
tn cr 
“idade 


asa Dior 
tenha pará doso qu 
ir incomodar a ba 
das nações. 
da nova 
iluminação. foi um 
verdadeiro acom 
mento em Lishoa, é 
dia. deixar de 
aim, depois do 
a deu que falar 


companhia. velha 
Dreparava pá 

nação a com 
de mestre; accênder 
diciros para despam 


de si Í 
Eu não conheço novos, para mostrar 
za que tenha que tinha aind 
feito mais balha em lhor luz io que e 
Lisboa do que esta, es 
Ha cérea um an Ora esta. especie 
no que os lisboetas de duello a bico de 
não tinham gue que sé anouio 


: EN 


os dias, quasi que a 
a do reclame, é 


odas “as horas nã 
mova. compania do 
ema 
“Por toda a parte 
ade Su voltay, 
à geme não à via 
Nos jorna 
y 


Pás ae laminar. 
' tal ducllo não 


todas às 
abertos. Durante um 


Renal “o habitante BARÃO DE AGUIAR DE 


ANDRAL 


de esperar, ea 
panhia velha de 
(Segundo photographia) Os seus. candiciros 


NOVO MINISTRO DO BRAZIL EM LiSsOA 


No 


O OCCIDENTE 


apagados, é fer ma realidade muitissimo. bem. 
Porque 4 verdade é que 1esse ducllo umha tu: 
do pres - ê 
fiasco enorme — beim lhe basta 0 que fez campa- 
rando-se a iluminação de Lisboa em 1 de junho. 
Gom a de 31 de maio — ou era. melhor ou pelo 
menos tão boa € então quem havia de cuvir o 
Publico, e com razão às estradas. 


“O empresario dium theatro de Lisboa despe- 
dia aqui ha anos. um ensaiador ve tinha, que 
ra mito inteligente, mas que não faia easó das 
pecas e as ensatava muito mal, 

Depois e despedido exe enajaor teve inda 
Bencia, € então dispiconse! deu-lhe todo o eu 
Cuidado, todo 6 seu elo, toda, a sv seiencia, € 
à pega fez sensação, —era perfeitamente um pri 
mo pelo apuro Soc que estava, ensaiado. 

O publico fer uma grande é 
ao stêmador . 

“CO empresario que estava n'um camarote ap- 

“plaudico mio, mas no fim do acto foi lá dentro 

o e. mandou chamar o envaiador ao seu 


ra cá, O 


a chegar a 
+ au preto que tratasse da 
vida, porque estuva despedido, apenas entrasse a. 
Darei, 

O preta enches 


se de. brios, e despeitado com 
essa "ordem de despeja vae para a cozinha é faz 
sm ar delicioso 
- Quando o jantar foi para a meça o comman- 
“ante Rcou profundamente surpredendido, 

— Quem fez hoje o jantar ? 

=0 preto! 

O preto ? Vai lá chamal-o. 

O préto veio. 

— Quem fez 0 jantar hoje ? 

— Fui eu, 

Sroste tu? 

= Sim senhor. 

= Palavra honra 2 

= Sim senhor, pode perguntar ao ajudante. .. 
que nro viu fazer, 

Sim senhor, foi elle. certficou o ajudante. 

== Bem disse à comandante, 

E voltando-se para dois marinheiros, ordenou: 

— Agarrem no. preto e deem-Jhe meta duzia 
dE qa ' 

—— Mas eu que iz o jantar, juro-Jhe, gritou 
o preto afeto. Ene A E 

Pois é por isso mesmo. Eu imaginava que 
tu não fazias bem a comida porque hão sabias € 
por isso não te enstigava, despedia-te; ngora que 
sei que a não fazias bem porque não querias, mu- 
da à coisa de figura, Meia duzia de chibatadas. 

E o emprerário sorriado-se para o ensaiado, 
cone 

= Era isto O que eu, se a hordo d'este barco 
houvesse chubata, deveria mandar fazer ao meu 
“útcio percitameme de R 

rejo perfeitamente desnecessario fazer a ap- 

plicação do conto, E: 


Pois como eu ia dizendo por todos estes mo- 
tivos a começar pelo, da curiosidade de ver avi 
Juminação nova, de que uns diziam tanto bem é 
outras tanto mal, as runs de Lisbo encheraearse 
de pente ma noite de 1 de junho coeso se ni re 
taste de qualquer festa encepeional que mágicas 
ilôminaçães  brilantes, como o camenario de 
Camões ou o casamento do Principe Feui 

E essa gente não deu por mal empestado o 
seu tempo porque de facto o aspectos. ruas 

do rats m Lisboa, com & nova Masminanio vos 
Ee imiomimene er atento ER 
anta, 

"A ruas do Ouro, da Prata, Augusta, Rua Nova 
do Carmo, Rua Nova do Almada e Chiado, que 
tem candciros de Iypo, grande, altos e elegantes. 
Cru ve enorme. foco. de Juz estão brilhantes 
Tente iluminadas, € com certeza se à empresa 
mantiver essa iluminação poderosa, Lisboa será 
Sia ds cds mis Dem lumanadas da Europa, 
ali que até aqui era das peiores, senão a peior 

4 fas dos núvos candieiros é intensa é de mar: 
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E ne coa 
REAL ie 

Nas outras ruas da cidade, o typo da Juz é ou- 
UR ns 
E e pa 

Gute pena 
God A penta en e 
EEE ir Mc 
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Er Pa a 
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PAR are Aqua cep 
Sa e a A 

ER Ande e 
is 
a a pe Neve 
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Ao pé da luz branca de luar de Agosto que il: 
lumina agora à Avenida faz um effeiso brilhante 

melhada dos immensos bicos. 
m profusamente o theatro da 


de gaz que Mumi 


Rua dos Condes. 
o 


é aspecto que é attrahent, é 
mea 0 espectaculo que 1á se dá, a Revista do 
nro. de Sousa. Bastos que artrahe. lá rodas as 
à enorme, e que tem tido 

verdadeiramente exco- 


oral na nossa terra. 

DS Mim tur por fim time, assim e chama a Ra- 
rerentações a seguir apenas com 

merrupção de um dia € ema 70 represer 
ães temo ro neem À cunhã, € enchêmes 
opostas da socigdnde mais legane de Li 
El apezir de conhecer. bem o talento de 
sa Bastos de ha muito pise tre este genero 
Aeatral não comprchendia bem 0 Jucecsso enor- 
me desta. revhto, nem acreditava muito. mel 
Iragimava que havia exaggcração niambas as coi 
sas, ato no hem que ame disseram da revista co. 
me nas enchentes que mantinha. 

E fui lã, Fut lá na recita 07 ou 68, e não ha 
um unico loga van, e encortres 4 toda a gente 
que comstitue o publico habitual da superior de 
Fars. 

É a revista era ouvida, app 
om grado é com um, emibuniamo 

É vi a evita, é 


plaudi tambem e tambem 

mprehendendo perfeita: 

meme o grande sucesso que ela à 

im him por tim Him, tem. rem espi- 

rito, mas sobrê todo: no grande qualidade é ver 

varia ter assada nenhuma, e ter 

cteiz caio à Pepa, que sem ser à primei 

de Portugal, dá à revista um desempenho 

tão original, tão kracioso, tão picante, como es- 

tou certo que nenhuma outra actriz portugueza 
seria capaz de lhe dar. 

uma especialidade em que não tem rival € 

faz um verdadeiro encanto d'essa peça diver- 


peis da Revista são ex- 
celientemente. desempenhados, com um entraim, 
uma vivacidade, uma verve pouco vulgar em thea- 


Aliredo de O real É magnifico de boa graça 
rugueza; Sérgio d'Almeida, explendido no pa- 
Pede Ulsses aro Carlos Roca E soberho na 
ãos Guilhermina Macedo é Laura God. 
nho compurtlam largamente o suerss da Rei 
Vista & Na muito tempo que não veja peça, ne- 
uh que seja tão dverila tão variadas Como 
o Tim tim por tim tim, que einretenha 
tenha tanto que vêr. 


into, que 


E já que fallmos em theatro fecharemos a 
nossa chronica com uma boa notícia: Antonio 
Pedro, o grande actor comica que tão gravemen- 
te enfermo esteve, está sendo as horas em que 
escrevemos. vietoriado no thentro do Princi 
Real pelo publico que o adora como uma das 
glorius mais resplandecentes do theatro contem- 
poraneo. 


Gervasio Lobato. 
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BARÃO DE AGUIAR DE ANDRAL 
(Sovo aimsTRO DO BRAZ, E L4sHOA) 


a sua carreira diplomatica, pois em, 
Sa já desempes s de” aúdido à 
embankada brasileira, em Washingiom, sendo no- 
medo em 86 secreto da mesm emisada 
e desempenhado por algum tempo ns funéções de, 
representante do governo, ma ausencia do embai- 
xador barão do Penedo, 
Washington passou para Londres emy tor 
na qualidade de primeiro secretário, é em 1863 fol 
»ferido para “a Venuzucla encarregado de ne- 


O seu cspino elevado e fino conseguio para o 
ra uma paz vantajosa com à republica 0 Ho: 
vero tanto reconheceu os serviços que 6 Mlunre 
Vipiomata prestara. ao seu pai que o diinguia 
som ot de Puro é o Protbveu amino 

enipotenclario, enviando à para 4 corte de Vin. 
Padua em Ro OO 

toi da cone de Vienna que 0 sr, bafo de Aguiar 
de Andrade veio pera Lisbon, em 1881, occupar o 
logar que ficara vago, pelo falecimento do barão 

E apurã, mina. Menipotenciaro do, Brasil 


bom par 
4 a nois sociedade ariroerata as 
ais gatas lembranças, tanto pelos teus altos do- 
tes 48 Tunecionario, cómo pela. áuss qualidades 
Hoje o lustre diplomata volta no nosso pair à 

penar 6, levado, cargo de mininro plente 

o Brazil, e deve ser recebido por Sua 
ucestade ELRei D. Luiz no dia 13 do corrente, 
Pago da Ajuda. ; 
O sr, Barão de Aguiar de Andrade veio de Paris 
no Suá express do ia 7, € no Entroncamento foi 
lhe olferesído um almóço pela direcção da Socie- 
dade de Beneficencia Brajileira e alguns dos seus 


are de Santa Apolonia foi esperado pelos. 
ars. Conde da Penha Longa. Oliveira Lima, come, 
mendador Vieira, da Silva, bario de Otanhaem, 
Francisco d'Almeida Bello, dr. Nay- Figueira, Coe: 
Ino Gomes, José Martins, Rento de Andrade, San- 
a, Bandeira de Melo, conselheiro Mathias 

o e todo o pessoul da legação do Bra. 


BARCELLOS | 
Paços nos Duques ne Bragança 


Quem visitar o pitoresco Minho não deve d 
xar e ir aê Hançelos vêr à mais formosa vila 
esta provineis, edificada na margem direita do 
Canada aguas do qual a risonha povoação 
rele o seus edificios & monumentos lo passa 
do, que o tempo tem coberto diras como que à 
emnschrar Ne ara, Ê 

Entre esses nro js a avultam 
as ruinas dos paços dos duques de Bragança, que 
nous pravula reproduz de uma excelente pho- 
togeapia com que nes brindou o distincto photo- 
áriio amador e: Claro Outeiro, co bora gosto 
Site com que escolhe, os pontos de vista dt 


| 
! 


O OCCIDENTE, 


suas photographias, é a sua magnifica execução 
dh ão oro de neeiro ara no genero 
e Paço los duques de Brogançe 

dados “constru nos principios do seculo av pelo 

primeiro duque d'este titulo, D. Alfonso, lhe ma. 

Tur de D. logo 1 genço de D. Nuno Alvares 

Pereira, oitavo conde de Barcelos, que deu este 

condado à D. Alonso. 

Desde então ficou reunido o título de conde de 
Barcellos ao do duque de Bragança é assim se cone 
servou até ao, reihado de D. Sebastião, em que 
este principe deu o título de duque de Barcelos 
ão dique de Bragança, o que sé reulhou em D. 
João filho do duque D. Theodosio, depois D. João 
IV primeiro rei da dymasta de Bragança ficando 
assim os titulos de Nuque de Barstlos é duque 
de Bragança, nertencendo à familo rea 

Os paços" mandados. construir por D. Affonso 
estão próximos à ponte que atravessa o Cavalo, 

&'que E ainda unia obra dos romanos que Babi! 
fardo a peninsula. 

+ Hoje dies paços achom-se em completa ruina 
e são apenas uma lembrança do primeiro solar 
dos duques de Bragan 5 

TEngubndo-se emlogsr elevado dominam toda a 
povonção, € O panorama que se avista do alto das 
June ruínas, É 0 mais cheantador que se póde 
desiructar, sabendo-se o quanto é pitoresco Bar. 
ceilos & séus contornos. 


OBRAS DO PORTO DE LISBOA 


Prosegoimos hoje dando conta dos traba 
fatos mas obras do porto de Lisboa, assumpto 
malor iméresse por a capital é pará toi é pa 
Vão decorridos vinte meses dente que se pr 
cipiaram asobras e, comquanto não Avulte dinda 
à Vista o progrenio Ulsias obras, é contado cer 
to que á moto trabalho se tem eita dehairo de 
ah e que 26 num 
aêr visto. pelo pu 
em dr gestora 
Entelánto Jd podemos dar é estampa uma pare 
te importante dos trabalhos. feitos, comprehendi 
da enter O Canciro de Aleuntara fi) € à Corda 
ia 3, mo extensão de coroa de 2 kilomerros. 
"Ea parto, asim como a que segue para diante 
ga Eondoar & Tea mor Sonia da Companhia 
Real dos Caminhos de Perro Portugueres"que à 
dede empreitada no sr. Heriene preiróiro ds 
cobrando porto de Lisbon. 
A neceisidade de concluir o caminho de ferro 
de Cascaes, tem feito concentrar masa força dos 


iva Re dos 
Tex com à governo, à excerção de uma fa 
e terreno pará uma avenida mar 

extensão di 

Bos tarrenoe e Do 
E Os nterros a fazer entre o canciro de Alcanta- 


antara já se acha coberto em 
toda à sua extensão e à draga (A) está trabalhan- 
do no prolongamento do leito do rio de Alcan 
ra que tem de e estender por entre os terrenos 
conquistados 4o Tejo. 

Para esse fim ella cava na praia até á protume 
dade conveniente, por meio de um apparelho es. 
Decal movido poi lima poderosa machos mato 
rá, Este aparelho. púde cavar até seis metros 
abalo de rero,, mas O seu trabalho varia Confors 


u ' 
trabalho. Assim à deuga Aurore de que publi 
mos & gravura a po 156 olre novilade po 
+ modo porque fam 
Est driga extrahe do fundo do rio as arcios, 
sorvêndo-as por meio de um tubo (A), em com” 
municação com uma bomba aspirante, para um 
compartimento estanque no funo da Barcaça. 


Eee tuo que na privar se presença em 
slção horisontal ou de descsoço, varia de posteão 
att à verical, conforme a funduraa que temide 


ir buscar as “reias, tendo $ metros de compri- 
ento, 
"Todo este syaema é apoyo por uma grande 
machina à Yapor, é quando o compartimento está 
cheio, a bareaçã vae largar o seu conteudo no 


ponta que se quizer, abrindo alternadamente, para 
Esse fim os alçapoes E E M por onde enhém as 
args, Sesy mudos de ouros apraclioa 

Um outro systema. muito. semilhante ao que 
acabamos de descrever, funcciona em outras dra 
gas, como às que trabalham no ponto (3). Estas 
dragas sorvem tambem as areias do fundo do rio, 
mas fançamas nos aterros, que já estão mais 0, 
nivel das aguas, por meio ds um tubo de co 
Pritenta variavel, Conforme a distancia a que és. 
tão do ponto que se quer aterrar, chegando a 100 
mir mai 

nretanto stas dragas não podem trabalhar 
muito distantes do podto em que. tem de fazer 
Os aterros, como a diga durore. 

Alem do trabalho das dragos, emprega-as no 
serviço de transporto de terra, pêdras € mais ma- 
Aerial tm combo perhanente que condur terra 
é pedra das predreiras de Alcantara, prosimo do 
Aro das Agua Livres. 

Este comboio compõe-se ordinariamente de 
15 9,30 Weagons carregados de material, zendo 
epgidas Crea durante o dia a 

E assim que esta parte das obras tem tido o 
desenvolvimento que de vê, é que promete den- 
tro em pouco concluir os aterros em que se deve 
estabeleger o caminho de ferro de Caenes. 


— arma 
JOÃO BONANÇA 


(AUCTOR DA sMISTONIA DA LUZITANIA EE DA InERIA) 


EContinuado do 


E) 


Foi em 1872 que o nosso auctor começou o tra- 
balho que actualmente je está, publicando sob o 
titulo de Historia da Luzitania e da Iberia que 
tanto tem abilado o velho mundo da sciencia tra- 
diccional. O maior elogio que se póle fazer, des. 
de já a este trabalho. é que as suas theor 
sendo aceites e perfilhadas nos trabalh 
os de maior voga no estrangeiro, 
balho descreve-se a Luzitania é a 1 
os tempos primitivos ao estabelecimento definiti- 
vo do domúnio romano. Quer dizer * Bonança ter- 
mina 0 seu trabalho onde quast todos os historia- 
dores têem começado, 

Nesta obra, diz à Revista Popular de Conhe. 
cimentos Uteis, sque tem sido objecto de largas 

icas macionaes é estrangeiras, todos são con- 
contes em reconhecer 0 methodo de escrever à 
historia origina é inteiramente creme dos atê 


pela Crocs pele nações do not 
ronções da Ásia Menor, 
pasado io pares de Velo 
EESC ie co Eprodsção dos 
reto archaico, ão Já hoje, após 0 iiabelho de 
ça, ConaderpãoE por ins Sabia span 
golos ev ones la Panini, span, 
Fome por exemalo se vê no aro. publicado pe 
io asademico alemão E, Hubner na Deutsche 
Ieratargeiao “de Berlin, em ur ara ros 
“Fistória da Lu : 


Nesta obra monumental, naá qua 
ginas publicadas e conhecidas do publ 


Se questões seienticaa de alto 
É a da constituição chronok 
“as montanhas que o au: 
cor demonstra não se terem constíido por ej 
Geões vomitadas, do amago da Terra ou do seio 
mare como hipoiicament rendem s 
eologos, mas por tausas meshanicra, orgamicas, 
fem demoradas; 2 ds, ongena da Siva: 


ora atribuídas 


cão moderna até 
muito diversos: 


systema de transformação, ainda, em nossos dias 
defendido com ardor por alguns homens de sc 

E e multas outras questões palpitantes. 
Espera-se portanto com viva impaciencia ver 


Blociaria, ralis 
O primeiro. volume da Historia da Lugitania e 
da Ieria, depois de completo, será por certo 
que pela grandeza dos assumptos, à par da extre- 
ma originalidade com que elles são tratados, à 


cada no Conemercio de Portugal 
act De E id 


erica elevada é isparcial ha de alevamar sobre 
todos Os outros. 

Entretanto as attenções dos que cultivam uni- 
camente as letras, estão viradas. para a decilra- 
ão das legendas é inscripções luzibericas que se- 
rão objecto do 2º volume desta obra, À curiosi- 
dade justiica-se pela dificuldade da solução de 
um problema, ha tres seculos, inutilmente tenta 
do por homens de verdadeiro” talento dos quaes. 
alguns teem perdido a luz da inteligencia nesse 
trabalho que parece causar O desespero e à vert- 
gem. 


.. 

O jornalismo portuguer, é prestâmos justiça a. 
quem de direito a conquistou, tem como que en: 
tretecido uma corõa triumphal à esse homem 
desde a sua aparição no mundo, em 17 de al 
de 1838, pareceu destinado a uma esphera supes 
Ao acaso tomamos excerptos de alguns dos mais. 
conceituados periodicos do reino 

Do Commercio e Industria — apontam. uos 
aavicavo — Historia da Lusitania c da iDeria — 

elo que detvamos apontado pode à etor 
aer ideia de como O auctor vae passo à passo raz 
icando a fama gloriosa, do seu nome, dando-nos 
um livro em tudo, correspondente À espectativa. 
conferida a quem durante tantos annos & com tão. 
portiado trabalho estudou profunda e setentiica- 
mente Os assumptos. «.1 a 
Nioutro periódico auetorisado + 

Não nos amecipemos ao programma, que 
de tão grande que parecera se vas tornando red 
zido perante aobra, Grandes e fundamentaes heo- 
rias sesta contidos nem sequer são anunciadas. 
mélle....O auctor da nova Historia funda os 
processos de sciencias novas, sem os quaes já-. 
mais se escreverá a historia d'ora avant, 

Outro jornal referindo-se a 1 
sjsvlos publicados dl lsturi da Eugitonie e da 
Iberia, de Bonança, diz =». esta monumental 
obra devida ao talento é profundo estudo e er. 
dição de João Bonança, a nossa mais indiseutivel 
Blória selentiica contemporanea 

Mais citações poderiamos fazer, mas é enumera 

uilade, e o conhecimento que 0 publico 
tem da obra é do nosso biographado dispensa-no 
dem de tal encargo. E 

Não sabemos se essa especie de aurcols atirada 
sobre o nome prestigioso de João Bonança é à 
representação da gloria, 

Não é de invejar essa gloria conseguida à custa 
de tão poriudo e improbo arabalo e que não 
vêmos dourada pelas recompensas múteriies que 
eduzem o mundo dis reslidodes E 

Euá terminado 0 nosso trabalho, 

Até aqui, temos o grande e glorioso historiador, 
“Agora a respeito do homem, poucas palavras te- 
mos die poe isa que todos conhecem o jé- 
neroio coração de Bonança, & sua nobre alma 
sempre aberta à todas as abentg 
benesses é esquecendo aggr ca 
racter de João Bonança pode resumirsse numa 
perase + — todo o trabalhador honra tem mal: 
le "um. prestimoso amigo, um verdadeiro protes- 
tor. 


Mario, 
—— eta 
EDUARDO COELHO 


Labor oment vimeit improtua 


(Contudo do m.s76) 
qe MOssO colega O Secalo disse justisimamens 

+O trabalho foi o sex principal brasão, No tá 
balho e na familia este le bempre toda à sua 
honrada existencia, 

«Tinha pelo princípio da associação o culto de 
fanatico. O Ciremio Popular ahi esti para o altes- 
tar, e mais do que aquela agremiação pode fal. 
lar'a Associação dos jornalitas, um dos nous 
ideses mais queridos é onde elle d Peq o 
seu holso. para cima dle 1:00955000 

Anda ha podeo elle tinha sido ixo de uma 
Feia ção, n occnio em qu, UI 
tro de D. Maria, à, Associação, Ty pogroplica, 
que ele foi presidente durante muitos anos, 
Pealizava a ava Festa 


agalhães. 
cênta: 


1a 


O OCCIDENTE. 


lho foi um dos elementos, que mais concorreu pa- 
ra essa gloriosa commemoração, pondo a sua 
Bolsa, 9 Seu jornal, a sua actividade, a sua intelli- 
pencia e o seu desinteresse, 


elle é ao Diario de À 
parte do exito que teve aquella solemnidade na- 
cional.» 

Ali ficam exarados alguns dos factos de que o 
nosso querido mestre foi factor activissimo. 

'Mas à sua obra monumental foi a ereação do 
Diario. de Noticias que foi fundado por elle e 
pelo sr, visconde de S. Murçal, à 29 de dezembro: 
de 1809. « Thomaz Antunes, diz Eduardo Coelho, 

brographico, que do ilustrado industr 
escreves na Encyelopedia das Encyelopedias — 
Diccionario Universal Portuguez —Vol. 1.º — pag, 
Rg vido relacionando com os mais no- 
távtis escriptores, jornalistas, e homens políticos, 
conservando a estima de todos elles e é por isso 


Pestendedor, cia perda todos nós deploramos 
je, não soube anrabir sobre a sua personalida- 
de'sênão a esta, a consideração é 9 respeito. 
ão será discuti a nem 
conmmentada depois da àua morte. Passará como 
a obra ephemera de todos 0s jornalista, mas não 
despertará na memoria dos que a relembrarem, 
uma única amargura, um unico despeito. Eduardo 
Coelho consegui par este tereno resvaladiço 
dia imprensa sem maguar. vaidades, sem ferir in- 
érestes sem provocar sequer as rivalidades fre. 
quentes do meter, pondo no commentario dos. 
dlomens é dos acontecimentos que, vio, uma not 
de Benignidade que, no meio combateme do jor- 
nálismo portugutã b tornou extraoedinariamente 
Ssmpathico. 
Tiómlisto, foi dos poucos que entre nós aínda 
fizeram 0 jortul pelo jornal, dedicando-lhe todo. 
toda as va é inteligencia. 
boa o perindico de 


ima, um patriota hespanhhol que vivi 
a ese” mister, ajudando à air a rede 
Sardinheiros, sempre que a Santa Maria di gl. 
fel, barco ênde Ciaribaldi estava assoldadado, vi 
Sta! abordar vo cabo de Agua, ou à foz do Arau- 
tos perto do forte Brescou que está edificado em 
lado Medherraneo. 
ppa a ia do aludido patriota era uma en- 
camlhra”rapariguinha de, (5 onnos & Garibaldi 
não pela mesma idade, fliçoara-5e he de for- 
Tea quê os dois acabaram por se amar. 
tes amos duraram, eus, amores chegando a 
AP e entre 0 pac de Benpa é Garibaldi o 
q" essamento, porém. um desgraçado incie 
“eia cortar de” vez os. laços úfesta adora: 
vel aitição 
Uia dardo em que a noiva de Garibaldi na 
companhia” de seu 'pae tinham ido n'uma canôa 
de” Pesca apanhar marisco às rochas d'um baixo. 
de Basalto a atmosphera até all serena toldou se 


(Segundo photographia do photograf 


úum dos homens, que mais intimamente conhecem 
múitos factos interessantes. e ineditos da politica 
Sa litteratura dos ultimos annos, É: um caracter 
franco, ea Um spirit culto, devorado a todos 
os prokressos, é firme nos principios hberaes, e 
quê Tor dueto no meio familiar e sociais Mais 
Site quando o ilúnre companheiro de Eduardo 
Cha foi justissimamenta agraciado com 6 ttuz 
to e Visconde, É ari « O escreveu a bio. 
e do sau Teaaimo atri AP Ecce par aRE 
Ebro pubheado no Dirio tirado” 

tro Luce opulentissino de exctlietes qua- 
jidades do sr vinconde de S. Marçal deve tambem 
dades daperidado. o Diario de Noticias nos 23 
deva o reravel € amicisima camaradagem 
Cate os dois proprietários. — 

e stinuando a sertirmo-n'os do test 
dos eolagas, etaremos ainda a phri 
Ane alan, com respeito à fundac 
de Notidas & do seu redactor principal. 

ssa 6 nosso colega, O Tempo: 

"EdGando Coelho foi uma das phsionos 
mis conhecidas da imprensa portugieza. onde 
Ria om nome e uma tradição de probidade & 

Ineiamo, Luneado no jornalismo quotidiano 
pela sua empreza, hoje Horescentissima, do Dia- 
Pio de” Nuneias esse homem inteligente é em- 


BARCELI! 


Paços Dos Duques ve Baacança 


dez réis, fundando com o sr. Thomaz Quintino 
Antunes, hoje Visconde de 5. Marçal, hum velho 
predio da rua dos es, O Diario de Noti- 
Bias, que por ultimo passou à dar o nome á rua.. 


(Continda) João de Mendonça. 


— pese 
GARIBALDI 
Continsado do nº 356) 


Abramos como que um paremihésis na serie 
a factos istorsos que” extamos desenrolando 
aos alhos dos leitores é a que 0 notavel candi 
ho vinculou o seu nome, & emrelacemos aos. 
dados biographicos. do revolucion 
o bosquejo dos seus romances de coração, que 
tambem os teve Garibaldi, coma os teve Camões, 
om 0 teve “Tasso, Como os teve Peirarch 
mo eim os 1êem todos os postas, porque 
“ibalditambem foi pocta inspitado nós sofiime 
tosa sua panria eseravisada. 

No coméço ainda da áua adolescencia Garibaldi 
teve, como Já dissemos, por companheiro no tra- 
fico da pese, em que praticou a sua carreira ma- 


umador ar, Clara Outeiro) 


repentinamente e 0 vento fresco encapelando à 
abas por” os dois pescadores em lucia com à 

A canõa impellida. pel 
conjumou-se é desierse 
gritos de so: epa, 
Sempo de salvar o auctor. daque! 
ques ondas arreb oragem é que: 
Mm mais resnuiriam ávidas daquele thesouro 


ondas des- 


rotogonista a filha do con 
"Depois de ter aborta 
nova, à que 

Fira “escolhido. 


ro 
conspiração em Ge- 
ema qual Garibaldi 
ara. aprisionar. a cquipugem da 
Genis é pola à disposição dos republicanos, se- 
guni-se uma perseguição terrivel, & Gurbaldi de- 
Pois de ter estado odculio em Genova saiu d'ali 
fevereiro de 854 disposto a passar à Françy 
orém sabendo que na alta alia se organizava 
Lim movimento contra a Austria poz se ao lado. 
“los seus irmãos de armas, valendo-lhe o refugis 

Jena Montanha Negra pára escapar de ser fuzi- 


OBRAS DO PORTO DE LISBOA 


ESTADO DAS OBRAS ENTRE O CANEIRO DE ALCANTARA E A CORDOARIA. 
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O OCIDENTE. 


lado ás mãos dos traidores que tinham feito a 
denuncia da sua presença em Nice. 

Obrigado de novo a recorrer a um nome sup- 
posto achou gencrosa e franca hospitalidade no. 
pahcio de Ramberg, no qual o conde d'este 
tulo condoido da sua apparencia miseravel, e ne 
tando-lhe no mesmo tempo à inteligencia dis. 
tincia € o porte cavalheiroso, o encarregou da. 
educação de seu filho. H 


o seriam E 
ando Já no rosto impressos os sulcos do sof- 
feimemo moral & pleysico, à um. tempo triste 
melanchonco, afavel e expressivo tal era Gari- 
Didi oa sudo Gio 
neo. a sua biographia de Ginteppe Gari- 
haldiretraa.o por esta forma. 72 
'Esatura mediana, peito € hombros lagos mol- 
de'da ferro, forte e tal eis o que é Gorbokdi. Tes- 
ta dire, feições regulares, Iongos cabáilos 
Randibdo-se “com a ava pjande barba loura, Ex 
pressão de olhar pensativo, porém olhos vivos é 
Penetrântes. 
nmalado, no polacio de Ramberg, Garibaldi 
pondo certificar de que a vegetação que re 
ava a sua nova morada estava em perfeita har: 
mgnin com a sua trisisima Situação. 
Elecivamente o. nome de, Montanha Negra 

a para nos. dar uma idéa do que serfm 
aquelas paragens, 

(Uma cbeira de montes aids, espeos 
nhoires, planícies vastas cobertas de sarças é ap 
mas algun bocados. cultivados, pela mão do agr: 
Solto e um Ingo que a diversidade de correntes 
tornava, innavegavel es o que a naturera alhara 
a molde para dfterêser dquell al vulcanica à 
eos engano longe de Tserem maca à 


desalento avigoravam o germen da resistencia e 
dá obstinação, 
Porém estava determinado gue a sympanhia 


+ 


ar Garibaldi experimentada pelo conde de Rum 
er vencass de” surprezão Coração de aus fi 
Godi de Cid inha uma irma que 
odia 1OMhar-4e por, uma dessas creações gera. 
n imaginação, phamtvitã do» vinte 
“lo proseripra fizera vibrar 
insensiva no. coração de Mo 


vid “se. monrara Indilerante dos re. 
Ruesros dos feizes "e dos ongulhoros que. lhe 
Pendim adoração, experimentava 


uma sensação inexplicavel e estremecia involun 
tariamente sempre que os seus olhares se êncon- 
travam com os de Garibal 


sempre que os de 
veres do em, cargo he deixavam dlguinas horas 
livres procurava folarãe nos pontos muis aridos 
da Montanha Negra, gastando à merga que elle 
se desenvolvia cacalando as rochas é trepando no 
cume das. cordilheiras ou arrofando se de remo 
em ponho por io do lago quando as tem 
Estados o” convertam em perigoso é encapela- 
do oceano. Es 4 
Outras Vezes môntava o cavallo mais indomi 
to, tirado do Acaso das importantes caudelarta do 
conde, galopava sem cessar até à ldca mais pro- 
Sima dh oeiras ffarmava se pos 
viajantes dos movimentos políticos para além dos 
Appeninos E voltava Ve núvo no seu mystrioo 


E ; 
iorvido está expecie de via contempla 
va nem sequer media os perigos à que so úris: 
Cávas'e mo emeanto algueos Csplondva, ds "seus 
passos com & peito oppresso, temendo nor elle, 
Falando pela sum existencia com à pa cninhosa 
e pura ds aleições 
ivera um dia dE. medonho temporal é Guri 
baldio quai: desencadeada fear ss 
dal Ta lanchão em que contimmata pemeneos 
E a 
o ida que em alencio dafocou a dó des 
e part 
Voe POr cado /sdqelle momento! Gaga e a 
cobra Siacerante dE que nunca mais doc 
ea ae amem esursordinaro.= 
e o Cisribald devia ser inevicacel Po 
e OE de sa vez os presentimentos de Mara 
o ão se realisaramo. 
ria ai em tra ão sereno omo em 
pa sem 40 caminhar alguna, Paxios vid 
hatcaro Poe um ramo de sine à mercê do 
ca ma iêntiia de rendas pretas que reco- 
Aheceu ser de Morgarida. Ex 
breve teve 4 certeza de que se não tinha 
enganado. 


Ea 


Defronte do lago é no espaço occupado por 
um arco de pedes havia uma pequena Capelia 
que servia de abrigo a uma imagem da virgem, 
Nessa capela estava uma mulher ajoelada oram: 
do tão fervorosamente que parecia alheia a tudo 
o que se passava mo redor de si 
aribali por um. movimento. espontaneo des- 
cobriu-se respeitosamente e ficou imovel, 
Margarida terminada à sua oração levantou-se 
e deu um grão de surpreza so dar subitamente 
esperada testemunha ! 
Nada teima, sou eu, O perceptor de seu ir- 
mão. b Eq 
Margarida. não respondeu, porém apressou-se 
a encliogar as lagrimas que Ihebeotavam os olhos, 
ão meato. tempo que' o peito se lhe dilatavá 
nom profundo “suspiro consolador que veiu ex- 
pirar nos labios destranzindo-se m'Um meio sor. 
For 
É do 
do hombro. 
Quem havia de dizer que estava tão perto 
de mimo 
= br, quem rezava com tanto fervor, minha 
O rosto de Margarida palído como as rosas dos. 
Alpes “ingiu-se de vivissimo  carmitm, e procur 
rando evitar o nlhar prescrutador de Ganbaidi, 
disse-lhe com evidente embaraços 
por quem resava Por todos nós... Todos. 
preçaamos de elevar até Deus a prcés da nos. 
= Os mas assim, com este tempo; debaixo 
detão horrenda tempestade... Veja minha se- 
nhora que até, 0 arco da Madoma lhe resguardo 
tão mal 0 vestido que o tem molhado da chuva, 
"Não importa, mais ensopado está o seu fato 
e vejo que e não quentao 
AbT eu e o perigo conhecemo-nos bem. So- 
mos antigos inigos, e os dias mais felizes são 
les “Em que medimos as nostas forças. Que 
Homer da morte quem na vida não Nem um 
o ente querido que o pramtei 
O No tem paê nem mães P 
rida com angelical expressão. 
viver bem intel ? 
“Garibaldi mencou lentamente a cabeça, é sem 
responder à pergunta. de Margarida tornou a re 


fitando Ganbaldi e apoiando-se-lhe 


sumou Marga- 
esse caso deve 


Margarida haixou de novo a cabeça e não res. 
andei, O proseipio olhou “ ceu para imero- 
al-o, depois acrescentou comsigo: 

PO não é possível 1 EE 


Margarida, ouvia esta expressão de duvida e f- 
tow Cbribald convúlia e com 05 olhos huméde- 
Pilão de ser hem felizes senhora, aqueles a 
quem servir de interprete para com Dieu 
o, não ado felizes 0 senhor 0 confessou 
ha pouco, pois por ah por six eu rezava d Vie 
gem. 
Tor mim! .. exclamou Garibaldi com efu- 
são apertando Margarida contra seu peito 


O proserimo, tinha  encscmrado um cnsis no 
deserto do seu desterro € a formosa filha do con: 
de Ramberi achara em Garibaldi um amante de- 
ilicadamente apaixonado, 

Sa convicção de que este amor devia occupar 
a sua vida joteira podco importavam a Margarida 
& à Garibalãi as lets do mundo, porém deste des- 

ido fonesto deviam nascer pára os dois ama. 

as mais terriveis provações. 
TO conde de Ramberg ra homem de principios 
severos a quem jamai tinha assaltado à idea de 
q OR eus pergaminhos que datavam ds rua. 

5, podes-em ver machados. com uma aliança 
qpéndo da o ve nome a gu prai 

eiiando à aa delera da sus propria. 
honra desde a morte da condessa, dava he plena 
Aiberdade de seção, certo de que cla havia de ser 
tão melindrosa na escolha. de um marido, como 
Elle Seria meticuloso nã sua approvação. 

Pode suprõnse por isto que abalo extraordi 
nario prodhciu no Conde ausprehendendo, Gar 
Pati os aposentos de sua Fila, ajoelhado à seus 
DÊs em amoroso e intimo colloquio. 

O que ze passou nã alma do conde foi como 
que choque produzido por uma comente eles 


Desfigurado pela colera ja para descarregar. 
pesos fechados sobre Margarida, quando Ci 
di erguendo-ss subitamente é cobrindo-a com. 
o seu corpo tomou uma attitude respeitosa. 
Senhor. conde tenho a honra de pedir-lhe a. 
mão de sua filha 
— N mão de mi 
mente Gariboldi 


a filha? E repellindo brusca- 
igou-o na face com 0 ch 


aeção que a praticar 
“tia o ferro para longe « ftando O conde, 

D acabou senhor de, me tratar como um cão 
ou como, um “escravo. Sou um homem e apezar 
dio inlino me subo ate o suo porque 
me deu om asão na desgraça  comprehendo 16 
a leviandade “do “meu procedimento. À ofensa 
je me fez merecia a. morte, ma como É 0 poe. 
a mulher que, amo não quero. deixar esta. casa 
sem lhe offérecer a reparação que lhe devo, Pela 
Segunda vez tenho. à honra de pedirdhe à mão. 
de'sus ilha. 

“> Saia? exclamou o conde desorientado, bran- 
dindo de novo 0 chicote 

E Sairei, tormou-lhe. Garibaldi com fria placi- 
a la do conde de Ramberg ha de ser 
minha mulher ? 


(Continda) “Julio Rocha 
— acena — 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUE! 
Xv 


SE 


Depois ufalmoçar o Quim fof para à sum come 
panhi de seguros mas tendo o Cuidado de pro- 
Corr as. ruas ménos. concorridas, é sempre do 
olho atraz alho adiante não fssEshareãr com 
à Dominguinhos que Me fizesse alguma dest 
O dia passou-se sem novidade, é quando ch 
gou à casa pura jantar o Quim ficou imuito admi 
Fado do sui irma direr-lhe ; 
“Bravo, Quim! então ax coisas vão muito adi- 
mito mais adiantadas que eu pensava, 
nos coisas ? 
ão. agora parece que é de vez, que é a 


Que ga sera o que? 
— doem vi ab qu o cmo d fo 
= Qual camara?” pergunto o, Quim já muito 
mertoço mam pereober mada 6 aquela ngalenda: 
En abes bem; amem já está em edad 
dear seno tbem 
Jura1e que não percebo uma palavra 
do que nt eo e; pra mim ad bo & 
“ra adeus! fare-se do nova 
TR “me faço de ovas nem de velhas, não 
pereaho, moda 
PM gia já percebes? disehe triumphante- 
meme a Ermlinhas apresentando he uma carta 
estado, : 
O Quim empalidecera: inha já um medo de 
cartas que se palava: 
Dre mo 
ad mbes de quem é esta carta? 


EN at 
E aa 
Eye 


T Mentiroso! 
avr honra que não, tomou o Quim for. 
— E não conheces a letra ? 

O Quim pegou na carta é olhou para o sobres- 
cripio; 

' tentra de mulher! disse elle mais socegado 

= E de que mulher? 

Então não conheces a caligruphia da menina 


É du Alice esta carta? 

ALA que estás a cagont comigo, É 
bos Se discreto, mas não tamo, sobre tudo para 
com sua irmá ! repreliendeu suavemente e em 
tom de brincadeira a Ermelinhas. 

2 E tu a dar-lhes! Como havia eu de conhecer. 
a leura da Alice se nunca à vi, se é hoje a pri- 
meira vez que clla me escreve. 

Tambem não admira, o namoro ainda não 
tem 48 horas de começado! 
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— Mas que demonio me dirá ella! mormurou 
o Quim intrigado, abrindo a carta: ela não ficou. 
de me escrever, 

É passando os olhos pela carta, o Quim excla- 
mou espantado. 

2 Ms o que quer dizer isto! 

=0 que? 

O que ella me manda dizer! 
TO que ét 

Tonvelá. 

E o irmão da fErmelinhas leu muito admirado, 
“como se cada vez percebesse menos o que aquel” 
das palnvras queriam dir 

“Bravo | E um heroe ! Não esperava menos do 
senhor 1 Realia 0 meu ideal em toda à sua gran. 
dezy Admiro, 0 esinto-me orgulhosa emo amar 1 
Deu vae comólgo le 

A Emilinha ouvi e olhou muito admirada 
tombem para seu irmão. 

TO pertebes ? perguntou lhe ele. 

E Nada. 

Nem eu £ 
ns onde vas tu? 
No vou a parte nenhum 
so, será a. respeito dalguma conversa que 
tiveram em cata do Lelo? g 


você lo 
— Não púde ser: eu não fallei em ir a parte al- 
guma,-. 
— Será isso cifra? 
= Cifra ? 


Sim, combinaram alguma lingungem conven 
cional para. se entenderem sem ninguem os per: 
eeber é E E 

EE 


noes, 


não! combinei lá lingungens convensio- 


s Isso por forca quer dizer alguma coisa ! 
comimentou a 7 

Só, se ella perdeu o juizo, lembrou muito a 
jo. Quim, como unica explicação plausível 


aquela cart emigmunic A 
— Qual historia ! E tu agora o que fazes £ 
E Qu nto Bio nao ee 

nou 

cart 


O que és 
SU VOU 0 casa dh Alice saber n explicação 
do enigma ! 

RR a unica cousa senna moe Pala Rose 
lembras bem 

DO pois então, vamos. jantar depressa, que é 
para eu depois ter tempo de lá chegar ainda de 

2 vamos lá 

TEOR a foram para à mis 

Na meio do Jantar nterrompeu-os uma forte 
campuinada tosuda Á port. ds 

a outra carta para 0 sr. Joaquim Barradas. 
eos ae Sá que Se Esvamioa da mésa 

para brio a por e quem receneu a carta, voliou 
Eom ela par a casa e jutar muito contente 

gola É que de ratsuber tudo 

Eêmoi 

Bor est cara 

o atri den? 

SE Al 

Tour car | E 

ca Sim- LÉ depressa, agora vamos tera expl- 

O Quim abriu a corta ancioso. 

Leua e se espantado estava mais espantado 


Dizia assim essa segunda corta. 

«Tem-se dado dentro de mim uma lucta medo- 
nha, À mulher venceu à heroina, 

Não vá : Peço-lhe pelo nosso amor. 


Alice 

— Não vás monde | 
Eu seilá | Agora é que me convenço de todo 
que n pequena não está boa de cabeça. 

— Eltestivamente. tudo isto é muito extra: 
ordinario... «A mulher venceu a heroinia fe 

il heroina ! 

Quo bctoháces bem a leura della ? não sé; 
isto troça de alguem, da Ignacinha pr exempio.. 

= Ea letra della, com certeza. 

= Então está alienado: 

Vou já saber tudo isso 
de curiosidade, disse a Ermel 

É pondo o chapeu sahiu muito apressada para 


ira casa da Alice. z 
cortada) Gervasio Lobato. 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Os vinnos pe cm xa rorocuarna — Às inves- 
ções de M. Lippymana para, obter photogra- 
phias têndo os vnlores justos e exactos de luz 
Sespertaram alguns ensaios infructuosos a M Des 
louriez para obter photographias em córes matu- 
rães exatas pela nação dá lue do sol servindo se 
simltancamente de três vidros: um vermelho, 
outro amarelo € o ultimo azul, isto é, as res 6” 
res primas que formam a'ôr branca, Era a 
base dos seus trabalhos que, naturalmente, se 
gavam a outros detalhes muito longos que om 
mos. 
Nessas experiencias o ilustre chymico notou 
que a luz pirateciacio vidro: cor alaranjada 
as objectos à reproduzic não importa de que côr. 
À dilerença de “intemvidude fuminosa real dava & 
imagem dê valores justos de sombra e de luz 
mão o vidro alaranjado era muito encorpa- 
do ou extremamente Velgado, muito carregado nã 
cór ou demasiadamente arg a aeção era impér- 
feita pois que ou não: passava heim” lux o O 
faia 'por Jemais ficando. mais lara do que era 
sor então dessa. maneira ella dava o miul, 
Que é activo. 
É portanto ao accaso por meio de muitas ob. 


«servações, que se podem obter os resultados per 


feitos, mas. uma vez obtidos poder-se-hão fabri- 
car vidros especiues que darão sempre hoas pho. 
tographias, Bastará collocar um vidro de espessu- 

conveniente ante a objectiva ou do onficio sem 
va em uma 


grave dei E 
São mal expressos e de alguma sorte alterados; 
azul que é” a. mais, sombria das córes, anporece 
em branco, o amarelio o verde, 0. vermelio tor= 
se Gm negro. De sort quê numa photagras 
pbia não aparece claro senão o azul que se torna 
Em brando Ee poe contém ae outras 


córes não apparecem senão em razão. 
menos quantidade de azul que possam conter e a 
razão é porque a placa é muito sensivel 20s raios 


es & Imulto pouco dos das Guitas córes 

Tusca-se ha MONO tempo em muditicar as cama 
das impressionaveis de maneira, à tormalas, se é 
possivel, mai sensíveis no amarelio ao verde é ao 
Vermelho. que do azul, mas até hoje, o problema 
ainda não se retolve mesmo as moderdas placas 
de Vogel Taller. e Oberneiter, sendo maia sem 
vei ao vende é 40 vermelho que as antigas, estão 
Jomje ainda de chegarem à um resultado sans. 
torto. 


Lu Tapa Una, = Tate de 
estseger turn gem “elegranhica posa 
sto é, não falada mas exeripuas O inventor é 6 
antigo! deputado Lévre Roque, colaborador do. 
tal dês Beoaomsis ee à Ee resp de 

Mirando miastro do 


como — Paris vae ser 
por um fio telephonico. A lemi 

director geral dos correios, M. Coulon. O enge- 
nheiro. encarregado dos estudos é experiencias é 
M, Amiot. 

3 outras tentativas de tlephonia sobma- 
sina teem já tido logar na America e na Inglaterra, 
Toa end ds em stogado tendo propria” 
mente abandonadas. pelas enormes difhculdades 
que os engenheiros encontraram. 

Já concorreram as experiencias do fio telepho- 
nico de Dousres à Calais (49 Eilomeiros), se pro- 
Sirem Bom Fesltdo jerão reservadas cus 
experiências de Dienpe à Beachy-Hicad (6 milhas 
manias) é as do Havre à Beschy-Head (69,5 
milhas de extensão); só depois de realisadas essas 
experiencias é que M. Amiot pensara em telepho- 


rar de Pare a Cade (36 Ilomeiros dos qua 
ga em via. serem 8 q le ia sobr 
Bsves à 1 ndes ab Hã Klomeios em vixe 
acres e subrerraneas: 


REVISTA POLITICA 


Estamos no periodo da uctividade parlamentar 
tardou mas aretendou “co dade parlamentar 
Depois de bons tres mezes de discursos, de i 
ferplações = de moções, hou a uia hora 
com ella as avolunches de projectos de lei que tie 
vam estado muito bem socegados nas pass das 
Fespetia, comme, À pera que a Fepes 
sentantes da nação acubissem de falhar par 
dlarem entrada ha sala do parlamento: Pr Ntio 
Jo agnisa apena qe Os Prjécios de er é 
à unica Sousa que não vale a pena discutir no 
parlamento, bustá simplesmente que este os anpro: 
ve e nada mais; é para que não haja duvidh de 
que assim é, o governo apresentando esses projo- 
“tos declara og que ve a camara pertende levam 
Sr questão sobre ileso governo rtr-o» & 4 
apresenta aquelles que a câmara não discutir. 
Ora este modo de legislar é mais uma encha- 
dad dada no parlamentarismo da cart é se nos 
cur aos labios é ta pergunta £ 
A Sue ervem a camaras? | 
as deixemos aos políticos a solução d'este pro» 
do de resolver 


tes, por entre as esj e fumo. dos bellos ha. 

panos e á lue tardia do gaz da Boa Vista que ninda. 

Já pela camara bruxeleia por entre us esclarecidos. 
tos dos representantes da nação, 

os figura o de um empresti- 

oo contos pura-a consirueção de quar- 

pitaes militares, quarteis que devem a. 


nos ore 
amenos da EadS quem feno rapina 
Ee projecto que Têre Ainda 08 Umas auras 
da discussão parlamentar, foi por tim approvado, 
al OK Teve O Organ recta ido Qu 
dica  enola ceoriea projacio Netavedisto 
O dos hosputes para aliados torso pasar 
assim como & da compra do Palio dá Pero non 
sofPueo da” Cor Projeto que mão farsa 
posição, apesar de antes de ser apresentado vo 
Parent er to votar Alguma? mota disc 
be vi 
cao de uma, 
dida a Coml 
tiiho. 
a projecto a favor do glorioso cultor ql 
GA POOR e co qa ve 
jmnto 2 os de Gra Junio e um 
tão plilosophico Que não sabdios se banais od 
im Por mai e uma tem 
rem O mesmo que 0 rel Bo! 
deche ditia mo Bsrba Aculegno Rue O Fela 
Essas E mica sé dis, 
Nas emfim é bem que se saiba que sem todos 
os poetas podem deitar em cora io nem ode 
chada à chave, e levar para 6 parado 
O pronaiamo das convedusas oia 
É pensando nós que revista seria a ultima 
em due teriamos dê dar coma ds (alhos pare 
Jamears, por ter termina o, periodo leila 
va meça agora o periodo das proré es por 
Peiuena doze que e io saca do emdode 
Ssperar que as brio s6 se Ischardo quando 
alcachofras. desabrocharem, em greios de bom 
agouro Ventre as cinzas das fogueiras aa) 
Apesar, porém, destas sgccessivas prorogações,. 
parece que clias não darão tempo para apresen 
tação de todos os projectos aesuimufdos € da vl- 
tímia hora, € já sé disque me medidos que se es 
cravam Sobre n agricultura, só aparecerão se 
ouve tempo para tratar este assumpto: O qual 
cada vez se cotpiica mui, pelo desencontro de 


vitalicia de VoooBooo donie- 
Castello Rranxo ny pessoa de seu 


opiniões sobre o modo de remediar à crise agri-. 


cola. : 
TE até ao Momento em que Encerrarmos esta re- 
ist nad mai de important tm ossordo na 
polidea: 


João Verdades. 


= O OCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Casauexro me Prascares.— Está comtractado o 
a Ale o principe herdeiro de 
Elensaltm Guilherme Augusto José 
Versao fla de Sa Altra 0 principe Leo- 
Ddr eiohensoler e de sua alles a prince” 
Dodo daria Fértanda de Bragança Boor- 
Tom saxatobargo- Gota infanta de Portuga, com 
do otra ária Therera de Bogrbom, 
to nine Liz de Boorbon já falecido, & 
o do Pr atide Loduvine, duqueza de Bar 
vie 

'Biprincipe Guilherme nasceu no, Costello de 
Buri nº7 de rã, de Ab teeme da 

cia prusada, À princera Maria Thereza nas 
Soa em Zurich, a 14 de janeiro de 1867. O casa 
cuidar sé md 36 do coirente. nO 
o de Siemaricn e nssurão à ceremonia o 
Conerador Gulherdie 1, 0 rei de Saxe, & Outros 
rncipes da Alemanha. dt 

Sh Msgestado Rei D Luz agraciou a eine 
cod Pereza. om 4 bao da ordem de 


viagem no Esypto uma valiosa coleção de retra- 
Vogt epoca Ureco-Rowmana antes de Christo. 

Eos Petratos fotâm encontrados em sepulturas, 
pois era uso sopaliarem 55 pessoas de gerarchia 
Los Se seus rettatos. São magníficos excemplares 
da pintora naquela época é mostram a perfeição a 
Salta begou aqueles tempos, segundo 
SMerê um jornal nglez em que encontramos esta 
mogi. à 

Tstiia Pucram — Esta cantora é nossa compa- 
crista cuba de se estrelar no theatro Magesbr's 
GÊ Londres na opera a S Com eStráor= 
Afnargos apptausos, cantando em Uma semana tres. 
Co melo opera. Vae cantar tambem Os Par 
Pira. Fr eseripturada para a fatura época 'es- 
te thestro. 


Aumisras Pontucurzes no «Satow — O sr. An: 
tomo Fettira Lopes estudante de esculprura em 
Bei, ot pregado, na exposição do Salon com 
Rara 44 menção, pelos trabalhos que apresentou. 
Encitâmos o dsdneso estadame." 


Le Incemato no PALAÇIO, IMpERIAL, Di Pein — 
imperial de Pekin que 


Weclararam que o ini 


a de Uma. das cinco patas do Dragão de 


Este moment livro vá já em 46 pinos 
do Ei no Se capo 
pod o iopermáia e termina demon. 
dra da em e baa poções aecom 
pesos ut Tola, por pião do 

Ras o strip da Empreza Ra Ivens 
ia tr ig de da pagina, PRO DO 
e enero La é Rate em que 
oa estar ses o eis cada Tiselcuo + 
honrosas Pagu iámada Log re cadá 
aber poa A meta 700 re. Depois 
Se Eco a Gra (8 vas cosa 27000 


Estabelecimento Eydrologico do Pedras 


de 


jd, indies eps Pb ao ue Cr 


Tm volume de 184 page nc8s em que o ue 
o um estado  conselensioio das virtudes 6 apl- 


» cação estas gua ja co vantejosamene conho: 


as no paiz é fóra d'elle, 


Boletim da Sociedado do Geographia do Lisboa, 
ess a vi da com 0 Seminar artigo 
Combina“ la ore eryprogmamique du nor 
SS" Portugal Campanhas da Zambenia, comma- 
Nitação, feita em sessão da, Sociedade de Geo- 
Ens, de no de novembro de 187, pelo major 


OBRAS DO PORTO DE LISBOA — Dnaca »Avnons t 


Santa Isabel, é o principe Guilherme, seu sobrinho 
com as bantlas das ordens militares de Christo e 
de Aviz. 


Exeosição Dk Panis — Abriu no dia 2 do cor- 
rente à Secção Portugueza da Exposição de Paris. 
Via NÃ a maior púrie do prôdocio, que 
reglsou em period 
jrevemente o nbsso périodico se occupa 
desta exposição. Pig a octuporê 


Canto Casretão Buaxco. — Foi votado pelo 
priomento uma, pensão vicia de Hiooodego 
eis no ilustre romancista portugues gloria das 
letras patrias “raiado 


insigne 


E uma 
esso pelo “ prietario da 
Nypográphia O: peorietario da 
ahi a iralhos EypograpRios 
so é de qSNS Fai PaS ro 
RO o eia “estnado & um montmeno à 


“Todos os assignantes Veste 
ea considerados subseriprares do monte 
um çÕ e 6s seus. nomes inseriptos num quadro, 
Ta Academia de Bellas Artes 


Soares dos Rei 


Reraaros Gueco-Rouavos— O ar. Graf espe 
rola to disincio descobriu ma sua ultima 


Fogo, que symbolisa o, imperio, ter sido es. 
magada por algum dos Caminhos. de “ferro; que 
se tem construido na China, e que isto fez com. 
que 9 Dragão vomitasse o seu fogo sobre O pala: 
dio imperial 

9 Bsim se podera ter dado aquela estasro- 
phe 

Em vista d'esta declaração dos sabios ficou re- 

solvido terminantemente não premettir novas 
nas ferreas no império, deixando todavia as que. 
já estão assentes, se o Dragão não tornar a vo- 
mitar mais fogo. 

É muito, Cine + muito curioso este pares 
os sabios ! 


Menatma ve Hosna po =SaLows — Foi o pintor 
Dagnan-Bouverer. “quem alcançou a medalha 
dhonra do Salon por 217 votos contra 115 que 
teve Benjaria Constant o mais votado depois de 


Recebemos é agradecemos: 


Istoria da Lusitania e da Iberia — Recebe. 
mos O fascculo 138 de esta motabilsia obra 
nacional 


1.€, Paiva de Andrade ; actas das sessões do o o 


16 de maio, 6, 18, 43 € do de junho, 7: 14 deio: 
Vembro e to de dezembro de 1887: Mistoria de 
Minas (Además Sagad), rei de Ethiopia. 


CAPAS CARTONADAS 
rá 
Encádernações do «Occidenton | 


Conforme os muis annos a empreza do Qcci 
nexre continãa a fornecer capas lusuosas em per- 
Caline com ormatos a preto é ouro fino, pará en- 
Cadernação dos voluínes do Occiurre; do preço. 
le Soo réis cada capa. 

A mesma emprera se encarrega de, mandar fa- 
zer a encadernação dos volumes nestas capas 
pelo preço de capa « encadernação 155200 réis, 

Papa às provílcias enviam-se às enpas francas. 
de porte, e toma-se incumbencia de farer as enca-. 
Jerhações, senda os portes por conta de querm as, 
manda. 


ET, 
TDUDATIUI' 


Teservados todos os direitos de proprie- 
dade artintica é ittornria- sa 
Tiro mm 
Atolpho, Modesto & G*—imessones 
45448 —RUA NOVA DO LOUREIRO —85 4 49 
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